
E B O O K  G R A T U I T O

Os primeiros 30
dias com o filhote

Os 30 dias que definem o cão que seu filhote vai ser: um

plano, com base na ciência do comportamento, para ele (e

você) dormir melhor.

Patricia Mazza do Amaral

patriciamazza.com
P R I M E I R O S  3 0  D I A S
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Seu filhote chega em casa no meio do período mais importante da vida dele: a

janela de socialização, que vai, aproximadamente, da 4ª à 16ª semana de vida.

Nessa fase o cérebro do filhote está aberto como em nenhum outro momento. Tudo o que ele vive

agora, bom ou ruim, vira a referência de como o mundo funciona. Um barulho vira só barulho, ou vira
ameaça. Uma mão estranha vira carinho, ou vira perigo.

O que a ciência mostra

A  I D E I A  C E N T R A L  D E S T E  E - B O O K

Educar um filhote é oferecer as experiências certas, no momento certo, com segurança.
Quando você entende seu cão, a relação de vocês muda.

C O M O  U S A R

Cada capítulo cobre um trecho dos 30 dias, com o que fazer, o que evitar e uma missão

prática. No fim há checklists e um Diário do Filhote para você acompanhar a evolução dia a dia.

PA R A  Q U E M  É

Quem acabou de adotar ou vai adotar um filhote de 2 a 3 meses.

A ideia do período sensível vem dos estudos clássicos de Scott e Fuller, nos anos 1960, e foi

confirmada por décadas de pesquisa desde então.

Filhotes com poucas experiências positivas nessa janela têm mais chance de medo, ansiedade de

separação e agressividade na vida adulta.

A idade em que o filhote sai da ninhada também pesa: a separação precoce da mãe está ligada a
mais ansiedade e reatividade no cão adulto.

A socialização tem dois tempos: a primária, com outros cães (mais forte entre a 4ª e a 9ª semana),
e a secundária, com pessoas, objetos e lugares (começa por volta da 5ª semana e é decisiva entre
a 12ª e a 14ª).

A janela se fecha, mas o aprendizado continua a vida toda. O que muda é a facilidade: depois dela,
tudo custa mais tempo e paciência.

I N T R O D U Ç Ã O

A janela que não volta

Foto: Chris Leipelt, Unsplash
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Seu filhote fala o tempo todo, com o corpo; quem aprende a ler esses sinais evita

a maioria dos sustos e conflitos.

Cães se comunicam principalmente por postura, movimento e expressão facial. Muitos sinais que

parecem "nada" são, na verdade, recados claros.

Sinais de que ele está tranquilo

Sinais de desconforto ou estresse (ele está pedindo calma)

Sinais de medo (pare e dê espaço)

C O M O  U S A R

Um sinal isolado diz pouco; observe o conjunto e o contexto. Viu sinais de estresse ou medo?
Aumente a distância do que o incomoda, diminua o ritmo e deixe ele se recuperar. Não é hora

de insistir.

Corpo solto, peso distribuído nas quatro patas

Boca levemente aberta e relaxada

Olhar suave, piscando normalmente

Rabo em posição natural, balançando solto

Convite para brincar: o peito abaixado e o bumbum para cima

Lamber o focinho rapidamente, sem ter comido

Bocejar fora da hora de dormir

Virar a cabeça ou desviar o olhar

Sacudir o corpo como se estivesse molhado, logo depois de algo novo

Ficar imóvel de repente

Corpo encolhido e abaixado

Rabo entre as pernas

Orelhas para trás e coladas na cabeça

Branco dos olhos aparecendo

Tentar fugir ou se esconder

Antes de tudo: aprenda a ler
seu filhote

Foto: Michael Kucharski, Unsplash
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A adaptação começa antes da chegada: uma casa preparada reduz o estresse do

filhote nos primeiros dias.

Quando buscar: o ideal é que o filhote fique com a mãe e os irmãos até cerca de 8 a 9 semanas. É

com eles que aprende a controlar a força da mordida, a esperar a vez e a lidar com pequenas
frustrações.

Prepare

C O M B I N E  C O M  A  FA M Í L I A

As mesmas regras e as mesmas palavras para todos. Um diz "desce", outro diz "sai", e o filhote
não entende nenhum dos dois.

M I S S Ã O

Monte o cantinho e fique 5 minutos ali, sentado ou deitado. Se for barulhento ou passar

corrente de ar para você, será pior para ele.

O cantinho seguro: uma caminha ou mantinha num lugar calmo, fora da passagem, perto de onde

a família fica. Vai ser a base segura dele.

O objeto de transição: peça ao criador um paninho com o cheiro da mãe e da ninhada, ou use

uma peça com o seu cheiro.

A área do xixi: defina um lugar fixo, dentro ou fora de casa, desde o primeiro dia.

Brinquedos para mastigar: de texturas diferentes, para a boca exploradora ter um destino.

Petiscos pequenos: vão marcar positivamente cada experiência nova.

Casa segura: fios, produtos de limpeza, plantas e objetos pequenos fora do alcance.

C A P Í T U LO  1

Antes de ele chegar

Foto: Amy Humphries, Unsplash
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Nos primeiros dias o filhote precisa de segurança, não de novidades: ele acabou

de perder a mãe, os irmãos e tudo o que conhecia.

Por que ele chora à noite: não é manha. Sozinho pela primeira vez, ele procura a base segura que

perdeu. O choro é um pedido de presença.

O  E R R O  M A I S  C O M U M

Deixá-lo chorar sozinho em outro cômodo "para acostumar". Isso aumenta a insegurança e,
com ela, o choro. Bronca ou barulho para fazer calar pioram ainda mais, pelo mesmo motivo.

O que fazer

Durante o dia

M I S S Ã O

Anote no Diário a que horas ele dormiu, acordou e chorou. Em três dias você enxerga o ritmo

dele.

Nas primeiras noites, deixe a caminha perto de você, ou durma perto dela. Sua presença acalma.1

Coloque o objeto com cheiro familiar na caminha.2

Pouco antes de dormir, uma saída para o xixi e um momento calmo, sem brincadeira agitada.3

Depois de uns 10 dias, afaste-se aos poucos: um pouco mais longe a cada noite, até ele dormir
tranquilo sozinho.

4

Poucas visitas e pouca agitação. Deixe-o explorar a casa no ritmo dele.

Respeite o sono: filhote dorme muito, e o sono é quando o cérebro organiza o que aprendeu. Não
acorde para brincar.

Mostre o cantinho e recompense com um petisco toda vez que ele for até lá sozinho.

C A P Í T U LO  2

Dias 1 a 3, a chegada e as
primeiras noites

Foto: sq lim, Unsplash



6Patricia Mazza do Amaral · patriciamazza.com

O filhote aprende muito mais pelo que você recompensa do que pelo que você

proíbe.

Rotina previsível: horários fixos para comer, sair, brincar e dormir. Previsibilidade traz segurança, e

segurança traz calma.

Xixi no lugar certo

Mordidas: morder é como o filhote explora o mundo. A mãe já ensinou a dosar a força com os irmãos;
agora ele precisa aprender que a pele humana é muito mais sensível.

O "não" que funciona: diga "não" de forma suave, e quando ele olhar para você, recompense. O "não"
deixa de ser ameaça e vira "olhe para mim, tenho algo melhor".

M I S S Ã O

Anote no Diário os horários de xixi durante três dias. Você vai descobrir o padrão e antecipar
as saídas.

Leve-o ao lugar do xixi ao acordar, depois de comer, depois de brincar e antes de dormir.

Fique em silêncio e espere. Deixe-o farejar: cheirar acalma e ajuda a soltar.

Assim que fizer, um "muito bem" e um petisco na hora, não depois.

Escapou no lugar errado? Limpe sem comentários. Nunca esfregue o focinho nem brigue: ele não
entende a lição, só aprende que você às vezes fica assustadora.

Mordeu forte durante a brincadeira? Pare, fique imóvel por alguns segundos e tire a atenção. A

brincadeira acaba quando os dentes apertam.

Ofereça um brinquedo no lugar da mão.

Evite brincadeiras de mão que excitam demais.

C A P Í T U LO  3

Dias 4 a 10, rotina, xixi e
mordidas

Foto: Ayla Verschueren, Unsplash
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Socializar não é expor o filhote a tudo: é fazer cada novidade terminar numa boa

lembrança.

A  R E G R A  D E  O U R O

O cão guarda cada experiência junto com a emoção que sentiu. A primeira impressão pesa muito. Um

encontro ruim com a bicicleta pode virar medo de bicicleta para sempre.

Como fazer

O que apresentar

E a vacina? Enquanto a vacinação não termina, siga as orientações do seu veterinário sobre onde ele pode ir.

Dá para socializar no colo, em casa, com visitas e cães sabidamente vacinados. Pergunte também sobre puppy

classes: turmas de filhotes guiadas por um educador ajudam muito nessa fase. Elas costumam começar a partir

de 7 a 8 semanas, com pelo menos uma dose de vacina aplicada 7 dias antes e a vermifugação em dia. Evite

parques de cães e locais muito frequentados por cães de vacinação desconhecida.

M I S S Ã O

Marque no checklist de socialização cada novidade apresentada e como ele reagiu: curioso, indiferente

ou assustado.

Distância primeiro: apresente a novidade de longe e deixe ele se aproximar se quiser.1

Petisco na hora certa: a novidade aparece, o petisco chega. Assim ela passa a anunciar coisa boa.2

Ele escolhe: se recuar, respeite. Nunca empurre nem segure o filhote perto do que ele teme.3

Pouco e bom: uma ou duas novidades por dia, em sessões curtas. Excesso de estímulo cansa e assusta.4

Pessoas variadas: crianças, idosos, pessoas de chapéu, de óculos, de uniforme.

Sons: aspirador, secador, campainha, trânsito, trovão em volume baixo.

Superfícies: grama, piso liso, tapete, areia.

Manuseio: tocar patas, orelhas e boca com calma. Prepara para o veterinário e para o banho.

Objetos e situações: guarda-chuva, carro, elevador, coleira, peitoral.

C A P Í T U LO  4

Dias 11 a 20, socialização com
segurança

Foto: Bruno Souza, Unsplash
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Crianças e filhotes podem ser grandes amigos, mas a amizade se constrói com

regras claras e um adulto sempre por perto.

Crianças estão entre as vítimas mais comuns de mordidas. Não por maldade do cão: movimentos

rápidos, gritinhos e abraços são facilmente mal interpretados. Para o cão, um abraço é uma forma de
prender, não de carinho.

Regras para as crianças

Regras para os adultos

M I S S Ã O

Reúna a família e escreva as 5 regras das crianças num papel colado na geladeira.

Nada de correr atrás nem fugir gritando. Isso desperta o instinto de perseguição.1

Nada de abraços, beijos no rosto ou pegar no colo. Carinho só no peito ou nas costas, com

calma.
2

Deixe o filhote vir. A criança senta e espera; se ele se afastar, a brincadeira acabou.3

Nunca mexer quando ele come, dorme ou está no cantinho. O cantinho é o lugar seguro dele.4

Brincar com brinquedo, nunca com mãos e pés.5

Supervisão sempre: crianças pequenas nunca ficam sozinhas com o cão, por mais dócil que ele
seja.

Leia os sinais: lamber o focinho, virar a cabeça ou se afastar são pedidos de pausa. Separe antes

que ele precise rosnar.

Rosnado é aviso, não afronta: nunca castigue um rosnado. Um cão punido por avisar aprende a

morder sem avisar.

Garanta um refúgio: o filhote precisa de um lugar onde as crianças não vão.

Filhote e crianças: regras de
segurança

Foto: Raul Ling, Unsplash
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Um filhote seguro não é o que nunca fica sozinho: é o que aprendeu, aos poucos,

que você sempre volta.

P O R  Q U E  I S S O  I M P O R TA

O apego saudável tem um objetivo, a autonomia. Um cão que não aprende a ficar sozinho
tende a desenvolver ansiedade quando a família sai.

O caminho gradual

Detalhes que fazem diferença

Calma e autocontrole: ensine o "espera" antes da comida e antes de passar pela porta. Esperar
alguns segundos por algo bom é o começo do autocontrole, a base de um cão adulto equilibrado.

Brincar também educa: brincadeiras de farejar, como esconder petiscos pela casa, acalmam e

cansam a mente. Já as de correr atrás de bolinha sem parar agitam. Equilibre as duas.

M I S S Ã O

Registre no Diário quanto tempo ele consegue ficar tranquilo sozinho a cada dia. O número vai
crescer.

Ele fica na mantinha com um brinquedo enquanto você está na mesma sala, fazendo outra coisa.1

Você se move pela sala sem dar atenção, e ele continua tranquilo.2

Você sai do cômodo por alguns segundos e volta. Se ele ficou calmo, recompense.3

Aumente aos poucos: minutos em outro cômodo, depois saídas curtas de casa.4

Saídas e chegadas sem festa. Despedidas dramáticas ensinam que sua saída é um grande

acontecimento.

Deixe um brinquedo de mastigar ou de farejar só para esses momentos.

Um filhote cansado e satisfeito fica sozinho com mais facilidade: saia depois de uma brincadeira e
do xixi.

C A P Í T U LO  5

Dias 21 a 30, autonomia e ficar
sozinho

Foto: Nihar Reddy Jangam, Unsplash
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O faro é o sentido principal do cão, e brincadeiras de farejar acalmam, cansam a

mente e dão autoconfiança ao filhote.

Farejar exige concentração, e concentração baixa a agitação. Cinco minutos de faro cansam mais do

que muito tempo correndo atrás de bolinha.

Regras de ouro

1. Caça ao petisco

2. Toalha enrolada

3. A caixa certa

Sessões curtas, de 3 a 5 minutos.

Comece fácil: ele precisa acertar para gostar.

Termine enquanto ele ainda quer mais.

Use parte da ração do dia, para não exagerar nos petiscos.

Supervisão sempre, para ele não engolir papel ou papelão.

Com ele olhando, coloque um petisco no chão, bem perto, e diga "procura".1

Quando achar, comemore.2

Aos poucos, esconda um pouco mais longe e sem ele ver.3

Estique uma toalha e espalhe alguns grãos de ração.1

Enrole a toalha frouxa, como um rocambole.2

Deixe ele desenrolar com o focinho e as patas para achar a comida.3

Coloque duas ou três caixas de papelão abertas no chão.1

Esconda um petisco em apenas uma.2

Deixe ele farejar e escolher. Com o tempo, feche as caixas com as abas soltas.3

Cinco brincadeiras que educam

Foto: Ben Griffiths, Unsplash
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4. Rolinho surpresa

5. O jogo dos copos

P O R  Q U E  I S S O  I M P O R TA

Cada acerto aumenta a autoconfiança do filhote. Um cão que se sente capaz de resolver

problemas enfrenta o mundo com menos medo.

M I S S Ã O

Faça uma brincadeira de faro por dia, alternando as cinco, e anote no Diário qual ele mais
gostou.

Pegue um rolo de papel higiênico vazio e coloque um petisco dentro.1

Dobre as pontas para dentro.2

Deixe ele descobrir como abrir. Retire os pedaços de papelão no fim.3

Com ele olhando, esconda um petisco embaixo de um copo de plástico.1

Deixe ele derrubar o copo com o focinho ou a pata.2

Depois, use dois ou três copos e só um com petisco.3
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Os florais entram como apoio emocional complementar, nunca no lugar da

rotina, da socialização ou do veterinário.

F LO R A I S  D E  B A C H

A floriterapia é uma prática complementar. Até hoje, as pesquisas científicas não
comprovaram efeitos além do placebo. Por isso, neste método, ela acompanha o manejo e

nunca o substitui. O que muda o comportamento do filhote é o que você faz nos capítulos
anteriores.

Na tradição da floriterapia, as essências mais lembradas nesta fase são

Cuidados

F LO R A I S  D E  B A C H

Escolher uma essência exige olhar para o filhote com atenção, e esse olhar atento é, por si só,
uma das ferramentas mais poderosas deste e-book.

Walnut: adaptação a mudanças, como a casa nova.

Honeysuckle: a saudade do que ficou para trás, como a mãe e a ninhada.

Mimulus: medos de coisas conhecidas, como barulhos e objetos.

Rescue Remedy: momentos pontuais de estresse, como a viagem até a casa nova.

Use fórmulas preparadas para animais, sem álcool, orientadas por um terapeuta floral.

Filhote com sinais de doença, dor ou mudança brusca de comportamento vai ao veterinário
primeiro.

Observe e anote no Diário: o registro ajuda você a enxergar a evolução com honestidade.

C A P Í T U LO  6

Florais de Bach como apoio na
adaptação

Foto: T (@tanyabarrow), Unsplash



13Patricia Mazza do Amaral · patriciamazza.com

Este guia cobre a adaptação normal de um filhote saudável; alguns sinais pedem

um profissional, e reconhecê-los cedo faz toda a diferença.

Procure o veterinário se o filhote

Mudanças de comportamento podem ter causa física, como dor ou doença. Por isso, o veterinário

vem sempre primeiro.

Procure um educador ou comportamentalista se, mesmo com saúde em dia

P O R  Q U E  N Ã O  E S P E R A R

O filhote está na fase em que tudo se aprende mais rápido, inclusive o medo. Agir cedo é
muito mais simples do que desfazer um aprendizado depois.

L E M B R E

Este e-book é educativo e não substitui a avaliação de um veterinário.

Parar de comer ou beber

Tiver vômito, diarreia ou sangue nas fezes

Ficar apático, sem vontade de brincar, ou dormir muito mais que o normal

Mostrar dor ao ser tocado, mancar ou chorar ao se mexer

Tiver tosse, espirros frequentes ou secreção no nariz ou nos olhos

Mudar de comportamento de forma brusca, de um dia para o outro

O medo for intenso e não diminuir com as semanas

Ele rosnar, mostrar os dentes ou morder com força de forma frequente

Não conseguir ficar sozinho nem por poucos minutos, mesmo com o treino gradual

Proteger comida ou objetos com agressividade

Tiver comportamentos repetitivos, como perseguir o próprio rabo sem parar

Quando procurar ajuda
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Quatro páginas para imprimir ou preencher no celular.

Checklist da chegada
Cantinho seguro montado, fora da passagem

Objeto com cheiro familiar na caminha

Lugar do xixi definido

Brinquedos de mastigar de texturas diferentes

Petiscos pequenos à mão

Casa sem fios, produtos e objetos perigosos ao alcance

Regras e palavras combinadas com a família

Consulta com o veterinário agendada

Anexos: checklists e Diário do
Filhote

Foto: Tapish, Unsplash
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Checklist de socialização
Marque e anote a reação: curioso, indiferente, assustado

Novidade Data Reação

Criança

Pessoa de chapéu ou óculos

Aspirador

Campainha

Trânsito

Grama, piso liso, tapete

Guarda-chuva

Carro

Toque em patas, orelhas e boca

Peitoral e coleira
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Diário do Filhote
Uma linha por dia

Dia Sono (horas) Xixi no lugar certo Choro à noite Novidade do dia Tempo sozinho tranquilo

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30
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Calendário dos 30 dias
Uma página para colar na geladeira

Dia Foco do dia

1 Chegada calma; mostrar o cantinho

2 Primeira noite perto dele; anotar o sono

3 Rotina de xixi; poucas visitas

4 Horários fixos de comer, sair e dormir

5 Primeira brincadeira de faro: caça ao petisco

6 Mordidas: brinquedo no lugar da mão

7 Tocar patas e orelhas, com petisco

8 O "não" suave que vira "olhe para mim"

9 Som novo: aspirador ligado de longe

10 Visita calma de uma pessoa nova

11 Começar a afastar a caminha à noite

12 Superfície nova: grama ou tapete

13 Brincadeira: toalha enrolada

14 Peitoral e coleira, com petisco

15 Crianças: as 5 regras na geladeira

16 Campainha em volume baixo, com petisco

17 Entrar no carro parado

18 Pessoa de chapéu ou óculos

19 Brincadeira: a caixa certa

20 Revisar o checklist de socialização

21 Ficar na mantinha com você na sala

22 Você se move pela sala sem dar atenção

23 Sair do cômodo por alguns segundos

24 "Espera" antes da comida

25 Brincadeira: rolinho surpresa

26 Alguns minutos em outro cômodo

27 "Espera" antes de passar pela porta

28 Brincadeira: o jogo dos copos

29 Primeira saída curta de casa

30 Reler o Diário e comparar com o dia 1

O ritmo é uma sugestão: se o filhote precisar de mais tempo numa etapa, repita o dia. Cada cão tem o
seu tempo.
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Os 30 dias constroem a base; o cão equilibrado se constrói na convivência dos

meses seguintes.

Se você chegou até aqui, já aprendeu o essencial: observar para entender. Quando você entende seu

cão, a relação de vocês muda.

O  Q U E  V E M  P E L A  F R E N T E

A partir dos 5 a 6 meses, em média, começa a adolescência canina. A idade varia de cão para
cão e de raça para raça. O filhote fica mais independente, testa limites e mostra as

características da raça. Quem constrói uma boa base agora atravessa essa fase com muito
menos conflito.

F E C H A M E N T O

E depois dos 30 dias?
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Eu sou a Patricia Mazza do Amaral, filha de veterinários. Desde pequena vivi em contato com os

animais: trabalhei com os meus pais, acompanhei cirurgias e partos e ajudei na gestão da pet shop.
Há mais de 10 anos trabalho de perto com cães e suas famílias. Sou educadora cinofílica e terapeuta

floral, com formação na Itália, onde moro.

Meu trabalho é criar conexão entre cães e seus humanos: unir a ciência do comportamento a um
olhar natural e respeitoso, para que você aprenda a ler o seu cão e a cuidar dele em cada fase da
vida. Em casa, divido a vida com o Zeca, a Lana e o Bento, e sigo aprendendo com eles todos os dias.

Quando você entende seu cão, a relação de vocês muda.

Curso Petnizen

Um curso para entender o que o seu cão está dizendo e perceber os sinais antes que virem
problema, com respeito e atenção.

Conheça o curso e as turmas em patriciamazza.com/cursos

Me acompanhe no Instagram: @pattymazza
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